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Minhas Queridas Irmãs e Meus Queridos Irmãos 

 Neste mês de Outubro temos o privilégio de assinalar dois grandes 
momentos. O primeiro, a comemoração do centenário da partida para a Grande 

Loja Eterna do nosso Mui Ilustre IrGeorges Martin, o Homem que fundou ou 
ajudou a fundar a Ordem Maçónica Mista “Le Droit Humain”, o “Direito Humano”.  
O segundo, a cerimónia do acender de luzes  de mais uma Loja do Direito Huma-

no, a   RLLiberdade. 
 Para marcar a importância destes eventos e para que fiquem para a poste-
ridade, resolvemos fazer este Boletim bilingue, com uma compilação dos textos de 
homenagem a Georges Martin, incluindo o da nossa Grã-Mestra Yvette Ramon. 
 Convido, pois, todos os Irmãos e Irmãs, a lerem o que por aqui se escre-
veu, e a refletirem sobre as palavras que a nossa Grã-Mestra nos dirige neste 
momento tão especial para nós. Convido-vos também a refletirem sobre os ensi-

namentos deste grande maçon que foi o mosso Mui Ilustre Ir Georges Martin, o 
Homem capaz de unir os opostos na divergência, de compreender o seu tempo e 
ter uma visão de futuro.  
 Que este Boletim seja inspirador. 

Mês Chéres Sœurs et Mês Chers Fréres  

 Ce mois d’Octobre, nous avons le privilège de souligner deux grands mo-
ments. Le premier, la commémoration du centenaire du départ pour la Grande 

Loge Éternelle de NTrès  Ill Fr Georges Martin, l’homme qui a crée, ou a aidé 
à créer, L’Ordre Maçonnique Mixte « Le Droit Humain ». La deuxième, la Tenue 

d'Allumage des Feux  d’une nouvelle Loge du Droit Humain, la RL 
« Liberdade ». 
 Pour souligner l’importance de ces événements et pour  conserver sa mé-
moire pour la postérité, nous avons décidé de faire ce Bulletin bilingue, avec une 
compilation des textes d’hommage à Georges Martin, y compris la Planche de no-
tre Grand-Maître, Yvette Ramon. 
 Alors, je vous invite, a vous tous mes frères et mes sœurs, à lire ce qui est 
écrit ici et à réfléchir sur les mots que notre Grand-Maître nous dirige dans ce mo-
ment très spécial pour nous. Je vous invite également à réfléchir sur les enseigne-

ments de ce grand Masson qui a été le Tr Ill Fr Georges Martin, l’homme 
capable d’unir les contraires dans sa divergence, de comprendre son temps et d’a-
voir une vision sur l’avenir.  
 Que ce Bulletin soit une source d’inspiration. 

Maria de Fátima Pires 

Presdo CNda Federação Portuguesa da Ordem Maçónica Mista Internacional ”LE 
DROIT HUMAIN” - O Direito Humano 

Président du Conseil National de La Fédération Portugaise de L´Ordre Maçonnique Mix-
te International “LE DROIT HUMAIN“. 
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TIllet T C F Georges Martin, 
Fondateur de notre Ordre, 

 

J’ai le redoutable honneur, au nom de 
tous les membres de l’Ordre et de leurs 
représentants ici réunis autour de vous, 
d’adresser toute notre reconnaissance à 
celui qui a fondé un Ordre maçonnique 
dont le nom est en lui-même, tout un pro-
gramme. 

Très Ilustre Frère, l’émotion que nous 
éprouvons aujourd’hui autour de vous est 
sans doute la même que celle qui étrei-

gnait la TIllS Marie Bonnevial le jour 
de vos obsèques. Elle évoquait votre vie 
faite d’une incomparable générosité, d’u-
ne inlassable activité, d’une foi  ardente 
dans la certitude de la justesse de vos 
combats pour la justice, l’égalité, la digni-
té des êtres humains. 

Parce que vous étiez par excellence hom-
me de devoir, vous aviez une haute idée 
du droit. (Marie Bonnevial) 

Grâce à Maria Deraismes, grâce à vous qui 
avez épousé les luttes de femmes, celles-
ci se sont évadées en partie des prisons 
dans lesquelles nos mœurs les avaient en-
fermées. (Marguerite Martin) 

Il restait à faire davantage encore pour 
elles, en cette fin de XIX° siècle :  

- leur donner la possibilité d’accéder à 
l’initiation maçonnique,  

- leur donner la possibilité de poursuivre, 
comme les hommes, le processus initiati-
que jusqu’à son terme, 

- donner ces possibilités aux hommes et 
femmes du monde entier. 

Cette lutte de tous les instants, vous l’a-
vez menée pendant des années auprès 
des obédiences masculines. Vous pensiez, 
dans votre générosité naturelle, que l’ou-
verture d’esprit d’un franc-maçon saurait 
vaincre les obstacles. Il aura fallu bien des 
déceptions avant que vous vous décidiez, 

avec Maria Deraismes, et des SS enga-
gées avec vous, à poser les fondations 
d’une obédience mixte. Ensuite, et tou-
jours soucieux d’équité, vous avez fondé 
le premier Suprême Conseil Mixte univer-
sel accessible aux francs-maçons, hom-

mes et femmes, membres d’une organi-
sation internationale que vous avez ima-
ginée afin de répandre ses principes 
émancipatoires sur les deux hémisphères. 

Vous avez voulu réaliser l’unité interne en 
supprimant la rivalité entre ateliers bleus 
et ateliers de hauts grades. (Marc Gros-
jean) 

Nous tous ici, représentants des fédéra-
tions du DROIT HUMAIN, nous sommes 
tous différents, mais nous sommes tous 
vos enfants. 

Nous sommes différents, mais unis par 
l’idéal pour lequel vous vous êtes battu si 
longtemps et auquel vous avez voué tou-
te votre vie.  

Vous avez ouvert un chemin original, en 
respectant la justice, l’équité, la fraterni-
té. 

Vous nous avez donné un nom magnifi-
que, LE DROIT HUMAIN : à lui seul ce nom 
est un programme de vie haute et digne. 

Autour de votre tombeau, nous sommes 
émus, et reconnaissants : sans vous, nous 
ne nous serions jamais connus ; sans 
vous, nous ne nous serions jamais appré-
ciés ; sans vous, peut-être même aurions-
nous été adversaires lorsqu’on considère 
le monde actuel. Grâce à vous, nous 
avons la possibilité d’aimer l’Humanité 
dans ses diversités et de travailler, com-
me vous le souhaitiez, à son progrès mo-
ral, intellectuel et spirituel. 

Depuis votre départ pour la Grande Loge 
Éternelle, LE DROIT HUMAIN a connu des 
moments difficiles, il en connaîtra sans 
doute encore. Mais, tant qu’il sera fidèle 
à votre volonté, fidèle à votre idéal, fidèle 
aux principes et préceptes que vous avez 
défendus, il vivra et prospèrera. 

La phrase de nos rituels : L’amour est plus 
fort que la mort n’a jamais été plus vraie 
qu’aujourd’hui. 

TIllF, reposez en paix, vos Frères et 
Sœurs promettent de continuer votre 
œuvre et d’entretenir la flamme qui n’a 
cessé de vous animer. 

Yvette Ramon 

24 septembre 2016, EV 
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M Il e MQIrGeorges Martin, 
Fundador da nossa Ordem, 

 

Tenho a maior honra, para,  em nome 
de todos os membros da Ordem e dos 
seus representantes aqui reunidos,  
agradecer ao homem que fundou a 
Ordem maçónica cujo próprio nome é 
por si só um programa . 

Muito Ilustre Irmão, a emoção que hoje 
sentimos é provavelmente a mesma 

que sentiu a MIlIa Marie Bonne-
vial no dia das tuas exéquias. Ela evo-
cou a tua vida de uma generosidade 
sem precedentes, da atividade incansá-
vel, de uma fé ardente na certeza da 
justeza da tua luta pela justiça, pela 
igualdade, e pela dignidade dos seres 
humanos. 

Porque foste, por excelência, um 
homem do dever, seguiste um alto ideal  
do direito. (Marie Bonnevial) 

Graças a Maria Deraismes,  graças a ti 
que abraçaram as lutas das mulheres, 
estas escaparam das  prisões nas quais 
os nossos costumes as tinham aprisio-
nado. (Marguerite Martin) 

Faltava fazer ainda por elas, neste final 
do século XIX: 

- dar-lhes a possibilidade  de receber a 
iniciação maçónica, 

-dar-lhes a possibilidade de prosseguir, 
como aos homens, o processo de inicia-
ção até ao fim, 

- dar essas oportunidades aos homens 
e mulheres em todo o mundo. 

Esta luta constante, foi travada durante 
anos junto das obediências masculinas. 
Pensaste, na tua generosidade, que o 
espírito de abertura de um maçon 
pudesse superar os obstáculos. Foram 
necessárias muitas decepções antes de 
te decidires, com Maria Deraismes, e 

com as IaIa que te acompanhavam, 
lançar as bases para uma obediência 
mista. Então, e sempre preocupado 
com equidade, fundastes o primeiro 
Supremo Conselho Misto universal 
acessível aos franco-maçons, homens e 
mulheres, membros de uma organiza-

ção internacional que imaginastes, para 
difundir os teus princípios emancipatórios 
nos dois hemisférios. 

Quiseste alcançar a unidade interna, aca-
bando com a rivalidade entre lojas azuis e 
ateliers de altos graus. (Marc Grosjean) 

Todos nós aqui, representantes das fede-
rações do DIREITO HUMANO, somos 
todos diferentes, mas todos nós somos 
teus filhos. 

Somos diferentes, mas unidos pelo ideal 
pelo qual lutaste durante tanto tempo e 
pelo qual dedicastes toda a tua vida. 

Abriste uma via original, respeitando a 
justiça, a igualdade, a fraternidade. 

Deste-nos um magnífico nome, O DIREITO 
HUMANO: o nome que por si só é um pro-
grama de vida em dignidade. 

Em torno de teu túmulo, estamos comovi-
dos e gratos: sem ti, jamais nos teríamos 
conhecido; sem ti nunca seríamos reco-
nhecidos; sem ti, talvez até fossemos 
adversários no mundo atual. Graças a ti, 
temos a oportunidade de amar a Humani-
dade nas suas diversidades e de trabalhar, 
como tu gostarias, ao seu progresso 
moral, intelectual e espiritual. 

Desde a tua partida para a Grande Loja 
Eterna, O DIREITO HUMANO conheceu 
tempos difíceis, e conhecerá ainda outros. 
Mas, desde que ele permaneça fiel à tua 
vontade, fiel ao teu ideal, fiel aos princí-
pios e preceitos que defendeste, ele vive-
rá e prosperará. 

A frase nos nossos rituais: “O amor é mais 
forte do que a morte” nunca foi tão verda-
deira como hoje. 

MIlIr repousa em paz, os teus 
Irmãos e Irmãs prometem continuar o teu 
trabalho e manter a chama que não parou 
de te animar.  

Yvette Ramon 

24 de Setembro de 2016, EV

(Trad: Maria da Graça Gomes) 
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INTRODUCTION 
 

Lorsque nous parlons de la création de 
L'ORDRE MAÇONNIQUE MIXTE INTER-
NATIONAL LE DROIT HUMAIN, nous 
avons tendance à évoquer plus souvent 
dans nos loges Maria DERAISMES que 
Georges MARTIN. 

Malheureusement, la cruauté du destin 
fit que Maria DERAIMES rejoignit la 
Grande loge éternelle le 6 février 1894, 
à peine un an après la création de la 
GRANDE LOGE ÉCOSSAISE LE DROIT 
HUMAIN. 

Il convient donc de rendre hommage à 
Georges MARTIN qui, aidé des sœurs 
fondatrices dont son épouse Marie 
Georges MARTIN, contribua à l'essor du 
DROIT HUMAIN, œuvre à laquelle il 
consacra, jusqu'à sa mort le 1er Octobre 
1916, l'essentiel de sa vie et de sa for-
tune. Georges MARTIN peut donc être 
considéré comme la principale cheville 
ouvrière du DROIT HUMAIN.  

 

UNE BRÈVE BIOGRAPHIE  

Georges MARTIN (de son vrai nom 
Marie Hippolyte Georges MARTIN) est 
né le 9 mai 1844, à PARIS. Il fait ses 
études secondaires chez les pères 
jésuites.  

En 1863, après son baccalauréat ès sci-
ences, il entreprend des études de 
médecine. Il terminera ces dernières en 
1870 par l’obtention de son doctorat 
de médecine.  

Entre ces deux dates, pendant trois ans, 
il se mit au service des troupes de Gari-
baldi en Italie pour la conquête de la 
Vénétie.  

Malgré ses études, Georges MARTIN 
n'oublie pas de militer pour la Républi-
que et il se fait remarquer par les étu-
diants en dirigeant l'action républicaine 
au Quartier Latin et en organisant des 
réunions souvent mouvementées dans 
les faubourgs ouvriers. 

En 1874, le quartier de la Gare (13e) 
l'élit conseiller municipal à une énorme 
majorité. Il est réélu quatre fois à des 

majorités de plus en plus fortes et, en 
1880, il cesse d'exercer la médecine pour 
se consacrer uniquement à la vie publi-
que.  

En juillet 1884, il préside le Conseil géné-
ral de la Seine. En janvier 1885, il est élu 
sénateur de la Seine : il est alors le plus 
jeune sénateur de France à 40 ans. 

En août 1897 des amis viennent le sollici-
ter de se présenter au Conseil général 
dans le Loir-et-Cher, Il est élu au premier 
tour de scrutin et réélu jusqu'à sa mort.  

Dès 1893, une grande partie de son activi-
té est absorbée par le DROIT HUMAIN 
naissant et, c'est au DROIT HUMAIN que, 
progressivement, il consacre l'essentiel de 
son activité jusqu'à sa mort le 1er octobre 
1916. 

 

 
 
SON PORTRAIT ET SON CARACTÈRE 

Lors de ses obsèques, célébrées dans le 
Temple de la rue Jules Breton, nombreux 
sont ceux qui tiennent à lui rendre hom-
mage, même ceux qui tel Albert LANTOI-
NE(1), auquel l'opposa pourtant de nom-
breux et vifs désaccords et qui fut à l’origi-
ne, avec son épouse Blanche, de la pre-
mière scission intervenue au sein du 
DROIT HUMAIN. 

Physiquement, en dehors des photos qui 
le montrent relativement âgé, quelle im-
age se faire de Georges MARTIN? Plutôt 
petit de taille, avec une abondante cheve-
lure et portant barbe et moustache. Mon-
sieur Petrot, dans son livre des biogra-
phies des Conseillers municipaux de Paris, 
dresse son portrait d'une façon dithyram-

Georges Martin 
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pourtant, il consacra l'essentiel de 
sa fortune au DROIT HUMAIN (né 
riche, il mourut pauvre) et l'essen-
tiel de sa vie publique à une action 
républicaine acharnée consacrée 
essentiellement : 

 À la défense des droits de la fem-
me et de l'enfant 

 À la promotion de la justice socia-
le et de la démocratie 

 À lutter contre la peine de mort 
 Au renforcement de la paix 

Nous connaissons le militantisme 
féministe actif de Maria DERAIS-
MES. Dans son action, cette 
dernière fut largement soutenue 
par des frères comme Léon Richer(2) 
mais aussi longuement par Georges 
MARTIN. Si l'Ordre s'appelle le 
DROIT HUMAIN, c'est parce que 
Georges MARTIN défendait une ab-
solue égalité de droits entre 
l'homme et la femme. Il fut égale-
ment très impliqué dans la défense 
des droits de l'enfant. 

Quelques exemples de ses prises de 
position, on ne peut les citer toutes 
tellement il fut actif pour le déve-
loppement de la dignité humaine : 

Sur le droit de vote des femmes 

« Je n'ai jamais compris pourquoi 
ma mère, à qui je dois d'exister, qui 
m'a élevé, et fait mon éducation, à 
qui je dois d'être ce que je suis, qui 
avait, à l'époque de ma majorité 
civile et politique, vingt et une an-
nées d'expérience de plus que moi, 
était mineure alors que j'étais ma-
jeur, simplement parce que j'étais 
un homme.». 

bique : « longs cheveux, grande 
barbe blonde, figure douce et pen-
sive, M. Georges MARTIN a une 
figure de Christ ; il est de sa per-
sonne extrêmement sympathique ; 
enfin c'est un républicain con-
vaincu, philanthrope, un homme de 
savoir ; en voilà plus qu'il n'en faut 
pour être un excellent conseiller 
municipal ». 

Il est décrit unanimement comme 
ayant un caractère fort, possédant 
de grandes qualités d'organisateur, 
une intelligence vive, une volonté 
ferme et tenace. Il est parfois têtu, 
mais toujours d'une grande 

tolérance et d'une extrême gé-
nérosité envers les autres.  

Cette extrême générosité d'ail-
leurs, il la manifeste envers LE 
DROIT HUMAIN, en faisant don de 
sa fortune, pour la naissance d'une 
maison de l'Ordre, celle que nous 
connaissons au 5, de la rue Jules 
Breton dans le 13e arrondissement 
de Paris, siège du DROIT HUMAIN 
INTERNATIONAL. Pour finir de 
payer cet immeuble et afin d'en 
faire don rapidement, il a vendu 
tous ses biens (par exemple l'hôtel 
particulier que lui avait légué sa 
mère).  

Bien qu'achevé en 1915, le temple 
n’est inauguré qu'en début sep-
tembre 1916 par suite des difficul-
tés liées à la première guerre mon-
diale.  

Georges MARTIN meurt à peine 
deux mois après son inauguration 
le 1er octobre 1916.  

 

SES IDÉES POLITIQUES 

Ses origines bourgeoises, sa for-
tune auraient pu lui permettre de 
mener une existence dorée et 

La Citoyenne est un journal  bimensuel, féministe, publié à Paris de 1881 à 1891.  
Ce journal etait un défenseur énergique de l'émancipation des femmes, exigeant 
des modifications au Code napoleon, le code civil français qui avait été promulgue 
para Napoleon Bonaparte et qui relèguait les femmes à un statut très inférieur. Le 
journal demandait  que les femmes aient le droit de se présenter aux élections. 

Ancienne residence de Georges Mar-
tin, actuel sede du Droit Humain 

Des sufragistes a la fin du 19éme Siecle. 



 8 

 

Sur l’égalité des salaires hommes / 
femmes 

« La femme a non seulement les 
mêmes droits que l'homme, mais 
de plus grands encore, elle, dont le 
salaire, dans notre société mal 
équilibrée, est moins rémunérateur 
que celui de l’homme. » 

Sur les droits de l’enfant 

« Du jour où l'enfant vient au mon-
de, par le seul fait de sa naissance, 
il acquiert le droit de vivre et la so-
ciété, au milieu de laquelle il est né, 
lui doit non seulement aide et pro-
tection, mais encore elle doit le 
nourrir et l’instruire jusqu'à l'ado-
lescence si les parents ne sont pas 
en état de le faire eux-mêmes ». 

Au Sénat, il réclama le vote d'une 
loi sur l'octroi de secours aux filles-
mères (nous dirions aujourd’hui 
mères-célibataires). 

Sur la promotion de la justice 
sociale et de la démocratie 

« Une démocratie bien organisée 
doit aider les veufs ou les veuves 
qui ne peuvent pas arriver par leur 
travail à élever leurs enfants.» 
« La Société a le devoir de rempla-

cer la famille lorsqu'elle n'existe 
pas, ou lorsque les parents sont 
incapables de faire le nécessaire 
pour les enfants et les infirmes.» 

« Le mutilé de l'industrie a droit à 
une réparation en cas d'accident 
ou à une pension si ses blessures le 
rendent inapte au travail pour tou-
te sa vie. ». 

« Lorsque l'homme a travaillé tou-
te sa vie et que l'âge le rend inapte 
au travail, la société doit assurer 
son existence, si ses enfants ne 
peuvent pas le faire ». 

Georges MARTIN était également 
un mutualiste convaincu. Il donna 
de nombreuses conférences pour 
le développement du mutualisme 
et, par exemple, fit voter un article 
permettant aux Sociétés de Se-
cours mutuels d'organiser la re-
traite pour la vieillesse. 

Sur la paix et la peine de mort 
 

« Nul n'a le droit de supprimer la 
vie d'un être humain pour des mo-
tifs individuels ou collectifs et la 
civilisation doit aboutir à la sup-
pression de la guerre, de la peine 
capitale, traditions de la barbarie 
qui, par des hécatombes inutiles, 

incitent, par l'exemple donné, l'in-
dividu de devenir homicide par 
vengeance, par amour, par haine, 
par besoin ou par intérêt. » 

SES IDÉES PHILOSOPHIQUES 

À différence de Maria Deraismes, 
qui avait une sensibilité spiritualis-
te, Georges MARTIN s'affirmait 
athée et matérialiste. Rationaliste, 
il était tout imprégné du scientis-
me et de la philosophie positiviste 
d'Auguste Comte qui connaissait 
un certain succès en fin de XIXe 
siècle.  

Une phrase confirmant son athéis-
me : « Le bonheur de l'être humain 
dans une vie future est si problé-
matique que la raison conduit à 
admettre que cette vie future est 
tout ce qu'il y a d'invraisemblable».  

Pour lui, les humains plutôt que de 
s'affronter sur leurs divergences 
métaphysiques, plutôt que de s'oc-
cuper du ciel, devraient d'abord 
s'occuper de leur vie terrestre. 

Dans un court opuscule, intitulé 
«La Substance Unique - Esprit, For-
ce, Matière, Principe de l'Univers», 
il développe des conceptions philo-
sophiques qui font penser à la phi-
losophie matérialiste antique 
(Démocrite-Lucrèce-Épicure) voire 

 Des enfants en travaille dans une filature de coton  au 19éme Siecle 

Construction de la Tour Eifel, pour 
 l’Exposition Universelle  de Paris -   
1889  
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à la neurobiologie moderne, trois 
exemples : 

« La science admet à notre époque 
que tout ce qui existe dans l'uni-
vers provient d'une seule et unique 
substance divisible à l'infini au 
point d'arriver à être pour nos sens 
invisible, insaisissable et impalpa-
ble, à la fois force et matière ». 

« Je crois que personne n'oserait, 
dans l'état actuel des connaissan-
ces humaines, émettre la préten-
tion d'être en mesure de prouver 
scientifiquement l’existence de 
Dieu, non plus que l'immortalité de 
l'âme. Je me suis souvent posé la 
question de savoir si la substance 
unique n’est que Force et Matière, 
ou n'est pas en même temps For-
ce, Matière et ce que nous appe-
lons Esprit ». 

« L'âme -anima en latin, la vie, le 
souffle est un mot qui, pour les 
biologistes, exprime l'ensemble 
des fonctions du cerveau, de l'in-
nervation encéphalique, le côté 
esprit de l'individualité animale. 
C’est l’âme qui permet aux ani-
maux de percevoir les objets exté-
rieurs, de ressentir les sensations 
intérieures, d'éprouver les besoins 
et de subir les penchants qui ont 

comme aboutissant la protection 
de l'individu, la conservation des 
espèces ou les rapports entre eux 
des êtres de même espèce ou d'es-
pèces différentes.». 

Mais Georges MARTIN avait une 
extrême tolérance à l'égard de 
ceux qui ne partageaient pas ses 
options et respectait profondé-
ment leurs croyances.   « Il n’est 
pas de   travail maçonnique possi-
ble et durable sans la tolérance » 
disait-il (3). 

C'est cette tolérance qui explique, 
par exemple, le grand respect mu-
tuel que se portaient Annie BE-
SANT, la spiritualiste et théosophe, 
et lui, l’athée et rationaliste.  

Cette entente ne manqua pas d'ê-
tre parfois un obstacle à de bonnes 
relations avec les autres Obédien-
ces. Georges MARTIN sut faire tra-
vailler ensemble au développe-
ment de l'Ordre des personnes 
venues de différents horizons phi-
losophiques, métaphysiques, 
politiques et issues de toutes les 
classes sociales. 

LE FRANC-MAÇON  

Georges MARTIN consacra les 30 
dernières années de sa vie princi-

palement au Droit Humain, mais il 
conserva jusqu'à sa mort ses at-
taches maçonniques originelles 
avec le Rite Ecossais. 

Il est initié le 21 mars 1879 à la R

L N°187 « Union et Bienfai-
sance » – Orient de Paris– qui était 
rattachée alors aux ateliers bleus 
du Suprême Conseil de France du 
Rite Ecossais Ancien et Accepté et 

élevé au 3e degré par la RL N°
99 « Jérusalem Ecossaise » le 16 
janvier 1880, puis successivement 
aux autres échelons de la hiérar-
chie maçonnique écossaise.  

En Novembre 1879, sous l'impul-
sion d'un groupe de jeunes maçons 
républicains, 22 loges quittent le 
Suprême Conseil de France et fon-
dent une Grande Loge Symbolique 
indépendante qui prend le nom de 
Grande Loge Symbolique Écossaise 

(GLSE)(4) appelée quelque-
fois la Grande Loge Symbolique de 
France.  

La GLSE entend participer 
à la défense et à la promotion de la 
République, au combat anticlérical, 
au développement de la laïcisation 
de l’État et de l’École. Georges 
MARTIN en est le président en 
1881.  

Mais ceux qui souhaitaient, au sein 

de la GLSE, donner l'accès 
à la franc-maçonnerie aux femmes 
étaient minoritaires. Devant ces 
réticences, Georges MARTIN envis-

agea alors de créer une Obédience 
mixte.  

Depuis de longus années déjà, il 
était en relations avec Maria 

Vue de L’Exposition Universelle de Paris, 1889 — La vision d’un nou-
veau monde qui se croyait possible 
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Deraismes. Il avait assisté à son 
l'initiation régulière à la loge 
«les Libres Penseurs » de l'Orient 
du Pecq en 1882.  Maria DERAIS-
MES n’avait pu poursuivre son che-
min au sein de cette loge. La loge, 
après bien des péripéties et peut-
être surprise de son audace d’avoir 
initié une femme, regagna la GLS
E, son obédience d’origine. 

Maria DERAISMES et Georges 
MARTIN prennent la décision de 
créer une loge mixte indépendante 
de toute obédience. Cela se tradui-
ra le 4 avril 1893, en présence de 
Georges MARTIN, qui en sera le 
premier orateur, par la création de 
la « Grande Loge Symbolique Écos-
saise Mixte de France LE DROIT 
HUMAIN dont les statuts sont 
déposés en préfecture de la Seine 
en mai 1893 avec le but déclaré de 
« fonder son Temple Maçonnique 
sur la Libre Pensée, la Morale, la 
Solidarité et la Justice Sociale ».  

 

Le développement international 

Indépendamment de son implanta-
tion en France, le DROIT HUMAIN 
se développa rapidement sur un 

plan international : ouverture de la 
première loge suisse à Zurich en 
1895 et progressivement en Angle-
terre, en Hollande, en Belgique, en 
Inde, en Australie, en Nouvelle-
Zélande etc. et surtout aux États-
Unis (première loge mixte en 1903 
à Charleroi–Pennsylvanie) grâce à 
l’action conjuguée des frères 

Antoine Muzzarelli et Louis Goa-
ziou et de la sœur Annie Besant.  

La Fédération américaine était en 
1920, la plus puissante du DROIT 
HUMAIN et assurera, en partie, le 
fonctionnement de l’Ordre pen-
dant la période troublée 14-18. 

La constitution du Suprême Conseil 

À ses débuts, le DROIT HUMAIN 
était composé essentiellement de 
loges symboliques, il n’y avait pas 
d’ateliers de hauts grades. Les 
hommes du Droit Humain avaient 
éventuellement la possibilité d’ac-
quérir ces hauts grades dans d’au-
tres Obédiences. 

Dès lors, une question de principe 
se posait toujours : puisque l’égali-
té maçonnique entre les hommes 
et les femmes était, au Droit 
Humain, un fait acquis, pourquoi 
limiter les droits de ces dernières à 
la seule attribution du grade de 
Maître ? 

C’est grâce au TIllF Joseph 
DÉCEMBRE-ALONNIER, membre 
régulier du Suprême Conseil Ecos-
sais, détenteur du 33e degré, et 
affilié au Droit Humain à la Loge N°
1 « Maria Deraismes » que Geor-
ges Martin allait pouvoir constituer 
le premier Suprême Conseil du 
Droit Humain, officieusement le 11 
Mai 1899, officiellement 2 ans plus 
tard et Joseph DÉCEMBRE-
ALONNIER en assuma la présidence 
de 1901 à 1905.  

A cette date, il démissionna et 
céda son poste à Marie Georges 
Martin, elle-même remplacée en 
1914 par Marie Bonnevial. 

Georges Martin confère à l’organi-
sation de ce Suprême Conseil une 
grande originalité. Alors que la 
franc-maçonnerie masculine des 
différents pays est organisée avec 
un Suprême Conseil dans chaque 
pays, le DROIT HUMAIN choisit de 
n’avoir qu’un seul Suprême Conseil 
afin de mieux maintenir l’harmonie 

 Georges Martin et  Marie Georges Martin 

Marie Bonneviale 
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fraternelle entre tous les frères et 
les sœurs de tous les continents. 

 

Le premier Convent international 

Envisagé en 1915, mais différé, 
d’une part, à cause de la première 
guerre mondiale qui a éclaté en 
1914 et, d’autre part, à cause de la 
disparition de Marie Georges Mar-
tin en 1914 et de Georges Martin 
en 1916, le premier Convent Inter-
national se réunit à Paris, 5, rue 
Jules Breton du 9 au 15 août 1920.  

C’est lors de ce premier Convent 
international qu’est définie la pre-
mière Constitution Internationale 
dont les principes de base sont 
sensiblement ceux que nous con-
naissons actuellement notamment 
l’indépendance des fédérations les 
unes à l’égard des autres mais avec 
obligation de coopérer dans l’inté-
rêt général de l’Ordre. 

CONCLUSION 

Georges Martin est parti pour la 
Grande Loge Éternelle le 1er Octo-
bre 1916. 

Il repose au cimetière de la petite 
commune de La Ferté-Saint-Aubin, 
située dans le Département du 
Loiret, dans le caveau familial. 

Quand parfois, même après de 
nombreuses années d'apparte-
nance, le doute nous saisit sur la 
validité du chemin que nous avons 
emprunté, pensons à son extra-
ordinaire exemple, à la ténacité 
dont il fit preuve, aux efforts et aux 
sacrifices qu'il consentit, à la 
qualité des personnes dont il sut 
s’entourer pour construire notre 
Ordre. 

Il soulignait, parmi ses nombreux 
écrits : 

«Chacun a le droit d'avoir toutes 
les idées qui lui plaît, mais à son 
tour, témoigne d'une grande liber-
té de pensée pour les autres et ne 
cherche pas à les influencer».  

«Notre organisation doit nous 
aider à entrer plus avant chaque 
jour dans la voie du bien, en nous 
éloignant de plus en plus du mal, 
aussi est-ce une obligation, pour 
nous tous, de nous voir le plus sou-
vent possible et de participer aux 
travaux maçonniques, avec une 
grande régularité».  

Bien qu'ayant été très engagé dans 
la vie publique tout au long de son 
existence, il s'opposera cependant 
à toute immixtion politique, re-
ligieuse ou syndicale à l'intérieur 
du temple, subodorant qu'elle 
amènerait la chute de la maçon-
nerie.  

Il confirmait ainsi la spécificité de la 
franc-maçonnerie, son caractère 
initiatique, qui la distingue des 
autres courants de pensée et au 
maintien de laquelle nous avons le 
devoir de contribuer. 

Alain Sède 16 

 

BIBLIOGRAPHIE 

La bibliographie consacrée à Geor-
ges MARTIN sur laquelle je me suis 
appuyé pour cette courte planche 
est principalement constituée : 

1—Des deux volumes que lui a 
consacrés Marc Grosjean - Grand 

Maître d’Honneur de notre Ordre-
sous le titre «Georges MARTIN, 
franc-maçon de l'Universel». 
2—De l'ouvrage consacré à l'histoi-
re de la fédération française du 
Droit Humain par Rémy Boyau. 
3—Du livre «Grands Maîtres, Vous 
avez la parole» sous la responsabi-
lité de nos sœurs Danièle Juette et 
Yvette Ramon. 
4—Du « Que sais-je ? » consacré à 
l'histoire du Droit Humain et édité 
par la commission de l'histoire de 
la Fédération Française. 
5—des cahiers de l'histoire de la 
commission de l'histoire du DROIT 
HUMAIN. 
6—Du livre «la Grande Loge Sym-
bolique Écossaise 1880–1911 ou 
les avant-gardes maçonniques» de 
Françoise Jupeau-Réquillard –
édition du Rocher–1998. 

Notes 

(1) - Albert Lantoine, fut initié à la GLSE et 

affilié à la loge n°4 du DROIT HUMAIN . 

(2) - Clerc de notaire, franc-maçon libre-
penseur, né en 1824 et mort en 1911 Léon 
Richer fut un ardent féministe. Il fonde en 
1869 une Association pour Le Droit des 
Femmes qui sera reconstituée en 1871 
(après la Commune) avec Maria Derais-
mes. Simone de Beauvoir voyait en Léon 
Richer le pionnier du féminisme. Il devait 
fonder en 1882, la LIGUE FRANÇAISE POUR LE 
DROIT DES FEMMES dont Victor Hugo sera le 
premier président d'honneur. 
 
(3) - Cité par Amélie Gédalge–Bulletin in-
ternational de juillet 1917. 
 
(4) -  La GLSE eut une existence de courte 
durée, puisqu'elle disparut en 1911, une 
grande partie de ses loges rejoignant ce qui 
allait devenir l'actuelle Grande loge de 
France.  
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INTRODUÇÃO 
 

Quando falamos da criação da ORDEM 
MAÇÓNICA MISTA INTERACIONAL LE 
DROIT HUMAIN, temos tendência para 
evocar mais frequentemente nas nos-
sas Lojas Maria DERAISMES que Geor-
ges MARTIN. 

Infelizmente a crueldade do destino fez 
com que Maria Desraismes se tenha 
juntado à Grande loja eterna no dia 6 
de fevereiro de 1894, pouco mais de 
um ano após a criação da GRANDE 
LOJA ESCOCESA LE DROIT HUMAIN. 

Devemos portanto prestar homenagem 
a Georges MARTIN  que, ajudado pelas 
Irmãs fundadoras, entre as quais a sua 
esposa, Marie Georges MARTIN, contri-
buiu para o desenvolvimento do Direito 
humano, obra à qual ele se consagrou 
até à sua morte no dia 1 de outubro de 
1916, o  essencial da sua vida e da sua 
fortuna. Georges Martin pode, portan-
to, ser considerado como o principal 
eixo central do Droit Humain. 

Uma Breve Biografia 

Georges MARTIN (de seu verdadeiro 
nome Marie Hippolyte Georges MAR-
TIN) nasceu no dia 9 de maio de 1844, 
em PARIS. Fez os seus estudos secundá-
rios com Padres Jesuitas. 

 Em 1863, depois de terminar o seu 
bacharelato em ciências, empreendeu 
estudos em medicina. Terminará estes 
últimos em 1870 obtendo o seu título 
de Doutor em medicina.  

Entre estas duas datas, durante três 
anos, esteve ao serviço das tropas de 
Garibaldi para participar na conquista 
de Veneza. 

Apesar dos seus estudos ele não esque-
ceu a militância pela República e fez-se 
notar pelos estudantes dirigindo a 
acção republicana no Quartier Latin, 
organizando reuniões muitas vezes 
levadas a cabo nos subúrbios operários. 

Em 1874, o Quartier Latin de la Gare 
(13º) elegeu-o conselheiro municipal 
por uma elevada maioria. Foi reeleito 

quatro vezes com maiorias cada vez mais 
elevadas e, em 1870, cessa o exercício da 
medicina para se consagrar unicamente à 
vida pública. 

Em julho de 1884, preside ao Conselho 
Geral do Sena. Em Janeiro de 1885 foi 
eleito senador pelo Sena: é então o mais 
jovem senador de França, com a idade de 
40 anos. 

Em agosto de 1897 os amigos pedem-lhe 
que se candidate ao Conselho Geral do 
Loir-et-cher e ele é eleito na primeira vol-
ta do escrutínio e reeleito até à sua morte. 

A partir de 1893, uma grande parte da sua 

actividade é absorvida pelo Droit Humain 
que havia entretanto nascido e é ao Droit 
Humain que, progressivamente, ele con-
sagra o essencial da sua actividade até à 
sua morte a 1 de outubro de 1916. 

O SEU RETRATO E O SEU CARÁCTER 

Aquando das suas exéquias, celebradas no 
Templo da rua Jules Breton, foram nume-
rosos os que lhe foram prestar homena-
gem, mesmo aqueles a quem, tal como 
ABERT LANTOINE, com quem tinha nume-
rosas e vivas divergências, o qual esteve 
na origem, conjuntamente com a sua 
esposa Blanche, da primeira cisão que 
ocorreu no seio do Droit Humain. 

Fisicamente, para além das fotografias 
que o mostram com uma idade já relativa-
mente avançada,  que imagem podere-
mos fazer de Georges Martin? De baixa 
estatura, com uma cabeleira abundante e 
usando barba e bigode. O senhor Petrot, 
no seu livro de biografias dos Conselheiros 
municipais de Paris, traça o seu retrato de  
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(nascido rico, ele morreu pobre) e 
grande parte da sua vida pública a 
uma acção republicana tenaz, con-
sagrada principalmente: 

• À defesa dos direitos das mulhe-
res e crianças 
• À promoção da justiça social e 
democracia 
• À luta contra a pena de morte 
• Ao reforço da paz 

Conhecemos o ativismo feminista 
ativo de  Maria Deraismes. Na sua 
acção, foi amplamente apoiada por 
irmãos como Léon Richer(2), mas 
também durante longo tempo por 
Georges Martin. Se a Ordem é cha-
mada DIREITO HUMANO, é porque 
Georges MARTIN defendeu a abso-
luta igualdade de direitos entre o 
homem e a mulher. Ele estava tam-
bém muito envolvido na defesa 
dos direitos das crianças. 

Alguns exemplos das suas tomadas 
de posição, não podendo nós citar 
todas, simplesmente tanta foi a 
sua actividade em prol do desen-
volvimento da dignidade humana. 

Sobre o direito de voto das mulhe-
res 

“Nunca compreendi a razão porque 
a minha mãe, a quem devo o facto 
de existir, que me criou e me edu-
cou, a quem eu devo o que hoje 
sou, que tinha, à época da minha 

maioridade, civil e politica, vinte e 
um anos mais de experiência que 
eu, era menor, enquanto que eu 
era maior, simplesmente porque eu 
era um homem.” 

forma muito elogiosa: ”longos 
cabelos, grande barba loura, figura 
doce e pensativa, o Sr. Georges 
Martin tem uma figura de Cristo; é 
de personalidade extremamente 
simpática; enfim é um republicano 
convicto, filantropo, um erudito.; e 
eis aqui o que é mais do que neces-
sário para ser um excelente conse-
lheiro municipal. 

É descrito unanimemente como 
tendo um carácter forte, possuidor 
de grandes qualidades de organiza-
ção, uma inteligência viva e uma 
vontade firme e tenaz. É por vezes 
teimoso, mas sempre de uma gran-
de tolerância e de uma extrema 

generosidade para com os outros. 

Esta extrema generosidade, além 
disso, é manifestada por ele em 
relação ao Le Droit Humain, a 
quem doa a sua fortuna para per-
mitir o nascimento de uma casa da 
Ordem, aquela que conhecemos 
no número 5 da rua Jules Breton,  
no 13º bairro de Paris, a sede do 
DROIT HUMAIN INTERNATIONAL. 
Para terminar de pagar este edifí-
cio e para que a doação se concre-
tizasse rapidamente, ele vendeu 
todos os seus bens (por exemplo, a 
mansão que lhe havia sido legada 
por sua mãe). 

Apesar de concluído em 1915, o 
templo só foi inaugurado no início 
de setembro 1916, devido a dificul-
dades relacionadas com a Primeira 
Guerra Mundial. 

Georges MARTIN morreu apenas 
dois meses depois de sua inaugura-
ção em 1 de outubro de 1916. 

AS SUAS IDEIAS POLITICAS 

As suas origens burguesas e a sua 
fortuna ter-lhe-iam permitido levar 
uma vida dourada, e ainda assim 
ele dedicou a maior parte de sua 
fortuna ao DROIT HUMAIN 

La Citoyenne era um jornal bimensal feminista publicado em Paris de 1881 a 1891.  
Era um defensor enérgico da emancipação das mulheres, exigindo modificações ao 
Código de Napoleão, o código civil francês que tinha sido promulgado por Napo-
leão Bonaparte e que relegava as mulheres para um estatuto muito inferior. O 
jornal exigia que as mulheres tivessem o direito de se apresentarem às eleições.  

Antiga residência de Georges Martin, 
actual sede du Droit Humain 

Sufragistas - finais do Séc. XIX 
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Sobre a igualdade de salários 
entre homens e mulheres 

“A mulher tem, não apenas os mes-
mos direitos que o homem, mas 
ainda maiores, ela, cujo salário, na 
nossa sociedade mal equilibrada, é 
menos remunerada que o homem.” 

Sobre os direitos das crianças 

“No dia em que a criança vem ao 
mundo, pela simples razão de ter 
nascido, adquire o direito a viver e 
a sociedade no seio da qual nasceu, 
é-lhe devedora, não apenas ajuda e 
protecção, mas ainda deve alimen-
tá-lo e instruí-lo até à adolescência 
se os seus pais não estiverem em 
condições de o fazer por si pró-
prios.” 

No senado, reclama o voto de uma 
lei sobre a garantia de prestação 
de ajuda às mães solteiras (a que 
chamaríamos hoje mães celibatá-
rias). 

Sobre a promoção da justiça social 
e a da democracia 

“Uma democracia bem organizada 
deve ajudar os viúvos ou viúvas, 
que o não puderem fazer através 
do seu trabalho,  a criar os seus 
filhos.” 

“A sociedade tem o dever de subs-
tituir a família se esta não existir, 
ou quando os pais são incapazes de 
fazer o necessário pelas suas crian-
ças e pelos doentes.” 

“O mutilado da indústria tem direi-
to a uma indemnização em caso de 
acidente ou a uma pensão se os 
seus ferimentos o tornarem inapto 
para trabalhar durante o resto da 
sua vida.” 

“Tendo o homem  trabalhado toda 
a sua vida e a idade o torne inapto 
para o trabalho a sociedade deve 
assegurar a sua existência, se os 
seus filhos não o puderem fazer.” 

Georges Martin era também um 
mutualista convicto. Deu várias 
conferências com o objectivo de 
desenvolver o mutualismo, tendo 
feito, por exemplo, votar um artigo 
que permitia às Sociedades de 
Socorros Mútuos organizar a refor-
ma por velhice. 

Sobre a paz e a pena de morte 

« Ninguém tem o direito de retirar 
a vida de um ser humano por moti-
vos individuais ou colectivos e a 
civilização deve conduzir à abolição 
da guerra, da pena capital, tradi-
ções de barbárie que, por hecatom-

bes inúteis, incitam, pelo exemplo 
dado, o indivíduo a tornar-se homi-
cida, por vingança, por amor, por 
ódio, por necessidade ou por inte-
resse. » 

 
AS SUAS IDEIAS FILOSOFICAS 

De forma diferente da de Marie 
Deraismes, que tinha uma sensibili-
dade espiritualista, Georges MAR-
TIN afirmava-se ateu e materialis-
ta. Racionalista, ele mergulhava na  
ciência  e na filosofia positivista de 
Auguste Comte, que conhecia 
modesto sucesso no final do século 
XIX. 

Uma frase que confirma o seu 
ateísmo: “A felicidade do ser 
humano numa vida futura é tão 
problemática que a razão levou a 
admitir que esta vida futura é tudo 
aquilo que há de inverosímil". 

Para ele, os seres  humanos, em 
vez de competir pelas suas diferen-
ças metafísicas, ao invés de se ocu-
parem com o céu, deveriam em 
primeiro lugar cuidar da sua vida 

terrena. 

Num curto panfleto intitulado "A 
substância única – Espírito, Força, 
Matéria, Princípio do Universo", 
desenvolve visões filosóficas que 
sugerem a antiga filosofia materia-

Crianças a trabalhar numa  fiação de tecidos no Século XIX 

Construção da Torre Eifel para a 
Exposição Universal de Paris -   1889  
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lista (Demócrito-Lucrécio-Epicuro,) 
ou mesmo a neurobiologia moder-
na. Três exemplos:  

• "A ciência admite hoje que tudo 
no universo provem de uma única 
substância infinitamente divisível  
ao ponto de se tornar para os nos-
sos sentidos  invisível, esquiva e 
impalpável. " 

“Creio que ninguém ousará, no 
estado actual do conhecimento 
humano, ter a pretensão de poder 
provar cientificamente a existência 
de Deus, nem a imortalidade da 
alma. Coloquei a mim mesmo mui-
tas vezes a questão de saber se a 
substância única não é apenas For-
ça e Matéria, ou não será ao mes-
mo tempo, Força, Matéria e aquilo 
a que nós chamamos Espírito.” 

• "A alma -anima Latina, a vida, a 
respiração é uma palavra que, para 
os biólogos, expressa todas as fun-
ções cerebrais, a  inervação do 
cérebro, o lado espiritual da indivi-
dualidade animal.. É a alma que 
permite aos animais perceber obje-
tos exteriores, sentir as sensações 
internas, experimentar as necessi-
dades e inclinações que têm como  
objetivo a proteção do indivíduo, a 
conservação das espécies ou as 
relações entre  seres da mesma 

espécie ou de espécies diferentes ." 

Mas Georges Martin tinha uma 
extrema tolerância para com aque-
les que não compartilhavam as 
suas opções e era profundamente 
respeitador das suas crenças. "Não 
é possível fazer trabalho maçónico  
sustentável sem tolerância", disse 
ele(3). 

É essa tolerância que explica, por 
exemplo, o grande  respeito mútuo 
que havia entre Annie Besant, teó-
sofa e espiritualista, e ele, o ateu e 
racionalista. 

Esta cumplicidade  era, por vezes, 
um obstáculo às boas relações com 
outras Grandes Lojas. Georges 
MARTIN sabia como fazer  traba-
lhar em conjunto e para o desen-
volvimento da Ordem pessoas de 
diferentes origens filosóficas, 
metafísicas, políticas e com origem 
em todas as classes sociais. 

O FRANCO-MAÇON 

Georges MARTIN dedicou os últi-
mos 30 anos de sua vida principal-
mente ao Droit Humain, mas con-
servou  até à sua morte os  laços 
maçônicos originais com o Rito 
Escocês. 

Iniciado a 21 de março de 1879 na 

RL Nº. 187 "Union et Bienfai-
sance" – Oriente  de Paris, que se 
encontrava então ligada aos  ate-
liers azuis do Supremo Conselho de 
França do Rito Escocês Antigo e 
Aceito  foi elevado ao  3º grau pela 

RL nº. 99 "Jerusalém Ecossai-
se" no dia 16 de janeiro de 1880, e 
depois, sucessivamente, aos  
outros níveis da hierarquia maçóni-
ca escocesa. 

Em Novembro de 1879, sob o 
impulso de um grupo de jovens 
maçons republicanos, 22 Lojas  dei-
xaram o Conselho Supremo de 
França e fundaram uma organiza-
ção independente que tomou o 
nome de Grande Loja Simbólica 

Escocesa, (GLSE por vezes 
designada Grande Loja Simbólica 
de França(4) . 

A GLSEpretende participar 
na defesa e promoção da Repúbli-
ca e participar no combate anticle-
rical, contribuir para o desenvolvi-
mento da secularização do Estado 
e da Escola. Georges Martin é o seu 
presidente em 1881. 

Mas aqueles  que  queriam, na G

LSE, dar acesso a mulheres à 
Maçonaria eram uma minoria. Ten-
do em conta estas reservas, Geor-
ges MARTIN considerou a criação 
de uma obediência mista. 

Desde há muitos anos já que ele 
estava em contato com Maria 
Deraismes, tendo assistido à sua 
Iniciação regular na Loja  “Les libres 
Penseurs”  a Oriente de Pecq, em 
1882. Maria Deraismes não pode-
ria continuar o seu caminho nesta 

Vista da Exposição Universal de Paris, 1889  — A visão de um novo 
mundo que se acredita ser possível 



 16 

 

Loja. A Loja, depois de muitas 
aventuras e talvez surpreendida 
com a audácia  de ter iniciado uma 

mulher, recuperou a GLSE,  
a sua obediência  original. 

Maria Deraismes e Georges MAR-
TIN  tomaram a decisão de criar 
uma Loja mista independente de 
qualquer Obediência. Isso terá 
lugar a  04 de abril de 1893, com a 
presença de Georges Martin, que 
será  o seu primeiro orador, atra-
vés da criação da Grande Loge 
Symbolique Écossaise Mixte de 
France LE DROIT HUMAIN, cujos 
estatutos foram entregues na pre-
feitura de la Seine em Maio de 
1893 com o objectivo declarado de 
"encontrar o seu Templo Maçónico 
baseando-se no Livre pensamento, 
na Moral, na Solidariedade e na 
Justiça Social”. 

O desenvolvimento Internacional 

Independentemente da sua 
implantação em França, o Droit 
Humain desenvolveu-se rapida-
mente num plano internacional: 

abriu a primeira Loja Suíça em Zuri-
que em 1895 e progressivamente 
em Inglaterra, na  Holanda, na Bél-
gica, na Índia, na Austrália, na 
Nova Zelândia, etc.  e sobretudo 
nos Estados Unidos (primeira Loja 
mista em 1903 em Charleroi, 
Pennsylvanie), graças à acção con-
junta dos irmãos Antoine Muzza-
relli e Louis Goaziou e da irmã 
Annie Besant.  

A Federação Americana era, em 
1920, a mais poderosa do Droit 
Humain e assegurará, em parte, o 
funcionamento da Ordem durante 
os tempos difíceis de 1914 a 1918. 

A constituição do Supremo Conse-
lho  

No princípio, o Direito Humano era 
composto essencialmente por lojas 
simbólicas, não havendo ateliers 
de altos graus. Os homens do Direi-
to Humano tinham possivelmente 
a oportunidade de adquirir esses 
altos graus em outras obediências. 

Desde logo, portanto, colocava-se 
uma questão de princípio: uma vez 
que a igualdade maçónica entre 
homens e mulheres era, no Droit 
Humain, um facto adquirido, por-
que limitar os direitos destas últi-
mas à única concessão de grau de 
Mestre? 

Foi graças ao MIlIr Joseph 

DÉCEMBRE-ALONNIER, um mem-
bro regular do Supremo Conselho 
Escocês, detentor do grau 33, e 
afiliado ao Direito Humano na Loja 
nº. 1 "Maria Deraismes", que Geor-
ges Martin teve a oportunidade de 
constituir o primeiro Supremo Con-
selho  do Droit Humain, informal-
mente a 11 de maio de 1899, ofi-
cialmente dois anos mais tarde, 
tendo Joseph DÉCEMBRE-
ALONNIER sido o seu presidente 
entre 1901-1905. 

Naquela data, ele renunciou e 
cedeu o seu posto a Marie Georges 
Martin, ela  própria substituída em 
1914 por Marie Bonnevial. 

Georges Martin confere à  organi-
zação deste Supremo Conselho 
uma grande originalidade. Enquan-
to a Franco-Maçonaria masculina 
dos diferentes países é organizada 
com um Supremo Conselho em 
cada país, o Droit Humain opta por 
ter um único Supremo Conselho  
para melhor manter a harmonia 

Marie Bonneviale 

 Georges Martin e  Marie Georges Martin 
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fraterna entre todos os irmãos e 
irmãs de cada continente. 

A primeira Convenção Internacio-
nal 

Prevista para 1915, foi adiado, em 
primeiro lugar, por causa da pri-
meira guerra mundial que eclodiu 
em 1914 e, em segundo lugar, por 
causa do desaparecimento de 
Marie Georges Martin em 1914 e 
de Georges Martin em 1916. A 
Convenção Internacional reuniu-se 
pela primeira vez em Paris, na rua 
Jules Breton 5, entre  9 e 15 de 
agosto de 1920. 

Foi durante esta primeira Conven-
ção Internacional que foi definida a 
primeira Constituição Internacio-
nal, cujos princípios básicos são 
essencialmente aqueles que sabe-
mos hoje, nomeadamente a inde-
pendência das federações umas 
em relação às outras, mas com a 
obrigação de cooperação no inte-
resse geral da Ordem. 

 

CONCLUSÃO 

Georges Martin partiu para a Gran-
de Loja Eterna no dia 1 de outubro 
de 1916. 

Ele repousa no cemitério da 
pequena cidade de La Ferté-Saint-
Aubin, localizada no distrito de Loi-
ret, no jazigo da família. 

Quando, às vezes, mesmo depois 
de muitos anos de pertença, a 
dúvida nos assalta sobre a validade 
do caminho percorrido, pensemos 
no seu exemplo extraordinário, na 
tenacidade que ele mostrou, nos 
esforços e nos sacrifícios que con-
sentiu fazer, na qualidade das pes-
soas de que ele se cercou para 
construir a nossa Ordem. 

Ele enfatizou, entre os seus nume-
rosos escritos: 

"Todo mundo tem o direito de ter 
todas as ideias que lhe agradarem, 

mas deve por sua vez, testemunhar 
uma grande liberdade de pensa-
mento para com os outros e não 
procurar influenciá-los." 

"A nossa organização deve-nos 
ajudar a ir mais longe a cada dia no 
caminho do bem, distanciando-nos 
mais e mais do mal, como é uma 

obrigação para todos nós, de nos 
vermos o mais regularmente possí-
vel e de participar nos trabalhos 
maçónicos com uma grande regu-
laridade ". 

Apesar de ter estado muito envol-
vido na vida pública ao longo da 
sua existência, opôs-se a qualquer 
interferência política, religiosa ou 
sindical no interior do templo, sus-
peitando que ela traria o colapso 
da Maçonaria. 

Ele confirmava assim a especifici-
dade da Maçonaria, o seu carácter 
iniciático, que a distingue de outras 
correntes de pensamento e a cuja 
manutenção temos o dever de 
contribuir. 

 Alain Sède, 2016 

 

REFERÊNCIAS  

A bibliografia dedicada a Georges 
MARTIN sobre a qual eu me apoiei 

para esta curta Prancha foi princi-
palmente constituída: 

1— Dos dois volumes que  Marc 
Grosjean - Grã-Mestre Honorário 
da Ordem lhe dedicou, sob o título 
"Georges MARTIN, um maçom do 
Universal" 
2 — Do livro sobre a história da 
Federação Francesa de Direito 
Humano por Rémy Boyau. 
3 — Do livro "Grã-Mestres, tendes 
a palavra" sob a responsabilidade 
de nossas irmãs Danièle Juette e 
Yvette Ramon. 
4 — Do "Que sais je? "Dedicado à 
história do Droit Humain e publica-
do pela Comissão de História da 
Federação Francesa. 
5 — Os livros de história da comis-
são de história do Droit Humain. 
6 — Do livro " la Grande Loge Sym-
bolique Écossaise 1880–1911 ou 
les avant-gardes maçonniques " de 
Françoise Jupeau- Réquillard-
edição du Rocher-1998. 
 
(Trad: Maria João Figueira) 

NOTAS 

(1) - Albert Lantoine, foi iniciado na 

GLSE e afiliado à Loja n°4 do DROIT 
HUMAIN  
(2) - Ajudante de notário, franco-
maçon livre-pensador, nascido em 
1824 e passou ao Oriente Eterno em 
1911, Léon Richer foi um ardente femi-
nista. Fundou en 1869 uma associação 
de defesa do direito das mulheres  que 
será reconstituida em 1871 (depois da 
comuna) com Maria Deraismes. Simo-
ne de Beauvoir via em Léon Richer o 
pioneiro do feminismo. Ele iria fundar 
em 1882 a Liga FRANCESA PARA O DIREITO 
DAS MULHERES da qual Victor Hugo sera 
o primeiro presidente de honra 
(3) - Citado por Amélie Gédalge–
Bulletin international de julho de 1917 
4) -  A GLSE teve uma curta exis-
tência tendo desaparecido em 1911; uma 
grande parte das suas Lojas juntaram-se 
ao que iria mais tarde tornar-se a Grande 
Loja de França. 



 18 

 

 
Na minha qualidade de Presidente do 
Conselho Nacional da Federação Portu-
guesa do Direito Humano sinto uma 
imensa alegria por ter o privilégio de 

poder dissertar sobre MIlIr
GEORGES MARTIN, a quem homena-
geamos neste ano de 2016 por ocasião 
do centenário da sua morte. 

GEORGE MARTN foi um homem exce-
cional, a quem o DIREITO HUMANO 
deve o facto de homens e mulheres 
serem colocados no mesmo plano de 
igualdade de género, ou seja, na época, 
de igualdade entre os sexos.  

MIlIr GEORGES MARTIN, capaz 
de unir os opostos na divergência, res-
peitando os vários pontos de vista, mas 
mobilizando todos, soube compreender 
o seu tempo e ter uma visão de futuro. 

Foi, portanto, um homem que soube 
compreender o meio em que se inseria, 
mas que teve a sabedoria de o questio-
nar e de tentar o tentar, caminhando 
para o futuro, o que o coloca à frente 
do seu tempo. 

Foi, antes de mais, um ser social, um 
cidadão na verdadeira aceção e origem 
da palavra, um Homem que, sentindo 
que tinha um destino e uma visão do 
que podia ser melhorado, soube con-
cretizá-los. 

A sua grandeza é, pois, hoje, reconheci-
da por todos. 

É um facto que Maria Deraismes se tor-
nou, através da sua iniciação à maçona-
ria, a âncora ou, melhor dito, a pedra 
angular da  maçonaria  feminina, mas 

MIlIrGeorges Martin foi, não só 
o mentor da ideia da maçonaria mista, 
como também o construtor e o criador 
da Ordem Internacional.  

Sem ele Marie Desraimes não teria 
oportunidade de ser iniciada na Maço-
naria; sem ele a Loja “Les Livres Pens-
neurs” não se teria autonomizado; sem 
ele não teria sido possível criar a Maço-
naria Mista.  

Numa época em que prevalecia a visão 
masculina do mundo, estou convencida 
de que Maria Deraismes, sem M:.Il:.I:.  
Georges Martin, não teria conseguido 

fazer o que fez. 

MIlIr Georges Martin, Senador e 
Conselheiro Geral do Sena, Conselheiro 
Municipal de Paris, já na altura reputado 
Maçom, poderia ter ficado acomodado no 
seu prestígio pessoal e profissional, no seu 
prestígio como cidadão e como Maçom, 
não saindo da sua zona de conforto. 

Mas fez exatamente o contrário, usando 
esse prestígio ao serviço do que entendeu 
ser um bem maior, a Liberdade, a Igualda-
de e a Justiça para o ser humano.  

Por isso, e na senda do que foi a luta pelos 
direitos do Homem e pela igualdade da 

Mulher, MIlIr Georges Martin 
apoiou e ajudou Maria Deraismes, e, jun-
tos, criaram em Paris o primeiro Atelier 
Misto, em 04 de abril de 1893. 

Desta “Loja-Mãe” nasceria a Grande Loja 
Simbólica Escocesa “LE DROIT HUMAIN”, 
que estabelecia a igualdade entre o 
homem e a mulher e que, por sua vez, 
daria, mais tarde, origem ao nascimento 
da Ordem Maçónica Mista Internacional 
“LE DROIT HUMAIN”, expandida pelo 
mundo. 

Pretendia-se uma ordem maçónica global, 
na qual homens e mulheres de boa vonta-
de se pudessem aproximar mediante a 
Iniciação, pelo método maçónico simbóli-
co, de um modo abrangente e sem qual-
quer distinção de género, na condição 
única de serem livres e de bons costumes, 
e respeitarem os princípios da Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade. 

Filho de um pai farmacêutico, e estudan-
do com os Jesuítas, desde cedo M:.Il:.I:. 
Georges Martin se inquietou com o satus 
quo, defendendo ideias revolucionárias, 
entre as quais a igualdade entre o homem 
e a mulher. Edificou assim um verdadeiro 
paradigma que veio a desenvolver-se até 
aos nossos dias, tornando-se praticamen-
te universal. 

Cursou letras, depois ciências e medicina, 
pela vontade de se dedicar aos outros. 

Com essa mesma vontade lançou-se na 
vida pública, defendendo ideais republica-
nos, tendo sido ele quem esteve na géne-
se do serviço sanitário em França. 

Ateu convicto, mas respeitador das cren- 
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caminharmos para a autodestrui-
ção do melhor que tem o ser 
humano: a sua capacidade de amar 
os seus semelhantes. Os discursos 
religiosos são limitados e, longe de 
fomentarem a paz, a harmonia e a 
serenidade, dividem os homens.  

O único discurso possível neste 
século, é o da igualdade entre os 
seres humanos, na esteira do que 

nos deixou MIlIr Georges 
Martin como herança. Sejamos 
capazes de honrar sua memória, 
implementando no mundo os valo-
res e as ideias que ele defendeu.  

Neste ano, em que assinalamos 
cem anos da partida para a Grande 

Loja Eterna de MIlIrGeorges 
Martin, façamos-lhe a maior home-
nagem que podia ter: aprendamos 
com os seus ensinamentos, os de 
um homem de valores, de cora-
gem, de fraternidade e de justiça 
igualitária. 

Disse! 

Maria de Fátima Pires 

Presidente do Conselho Nacional 
da Federação Portuguesa da 
Ordem Maçónica Mista Internacio-
nal Le Droit Humain,  O Direito 
Humano. 

 

ças dos outros, MIlIrGeorges 
Martin foi sempre um crítico cons-
trutivo das religiões existentes, as 
quais considerava serem fator de 
divisão entre os Homens.  

Foi iniciado na Loja União e Benefi-
cência, no Rito Escocês Antigo e 
Aceito, mas nunca compreendeu a 
razão da divisão que existia entre 
os géneros, nomeadamente por 
que motivo a Maçonaria, com os 
valores universais que propagava e 
exercia, deveria ser um privilégio 
exclusivo dos homens, repudiando 
as mulheres, isto é, mais de meta-
de da humanidade. 

Deste modo, entendia que a Maço-
naria não podia ser construtiva se 
não incluísse ou integrasse nela as 
mulheres. 

Ainda tentou fazer evoluir a Maço-
naria masculina, fazendo entrar 
nela as mulheres, mas, não o con-
seguindo, concluiu que era neces-
sário criar algo novo, uma Loja e 
uma nova Ordem que colocassem 
em pé de igualdade as mulheres e 
os homens, o que fez. 

MIlIr Georges Martin foi, 
portanto, membro de um restrito 
grupo de pessoas que admiramos 
pelo que fez e pelas marcas que 
deixou na História em geral, e na 
História da Maçonaria. 

Sem MIlIrGEORGES MARTIN 
não teríamos o Direito Humano tal 

como existe. 

Que o seu exemplo nos incentive a 
questionarmos o que considera-
mos estar estabelecido, anquilo-
sando-se como um dogma na nos-
sa existência de maçons, que nos 
estimule a sermos melhores, a 
defendermos no mundo profano 
os valores e os princípios que 
entendemos serem os mais corre-
tos, por serem os mais universais e 
os que melhor se adequam e 
defendem a espécie humana na 
sua breve passagem pela vida ter-
rena. 

Que o seu exemplo nos incentive, 
por fim, a construirmos uma socie-
dade melhor e mais justa, come-
çando em casa, nos nossos lares, 
nas nossas lojas, dentro da nossa 
Ordem e nas nossas relações com 
os que nos rodeiam no  quotidiano. 

Minhas queridas Irmãs, Meus que-
ridos Irmãos, as boas intenções são 
nobres, mas, como diz o povo, 
delas está o inferno cheio. É tempo 
de pensar no mundo que nos 
rodeia, onde reinam os valores 
opostos aos que defendemos. A 
mentira, a lisonja, a corrupção, o 
desamor, a guerra, a hipocrisia, o 
egoísmo, a competitividade desen-
freada, a economia selvagem, cuja 
existência se constata à escala glo-
bal, etc., não podem desenvolver-
se no futuro, sob pena de hipote-
carmos as futuras gerações, e 
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Dans ma qualité de Président Du 
Conseil National de la Fédération Portu-
gaise du Droit Humain je suis très heu-
reux d’avoir le privilège de pouvoir par-

ler de TIllF GEORGES MARTIN, 
qui nous honorons cette année 2016 
dont on célèbre le centenaire de sa 
mort. 

TIllF Georges Martin a été un 
homme vraiment exceptionnel, auquel 
le DROIT HUMAIN doit le fait même 
que des hommes et des femmes ont 
été reconnus au même plan, çà veut 
dire, on a accepté l’égalité des genres.  

TIllF GEORGES MARTIN, capable 
d'unir les contraires en divergence, en 
respectant les différents points de vue, 
mais en mobilisant tout le monde, sa-
vait comprendre son temps et avoir 
une vision de l'avenir. 

Il était, donc, un homme qui savait 
comprendre l'environnement dans le-
quel il était inséré, mais il a eu la sages-
se de le questionner et d’essayer son 
changement, en se déplaçant vers 
l'avenir, ce qui le plaçait en avance sur 
son temps. 

Mais tout d'abord, il était un être so-
cial, un citoyen dans le vrai sens et l'ori-
gine du mot, un Homme qui, en sentant 
qu'il avait un destin et une vision de ce 
qui pourrait être mieux, il avais la sa-
gesse de leurs réaliser. 

Sa grandeur est, donc, maintenant, re-
connu par tout le monde. 

ll est un fait que Maria Deraismes est 
devenu, grâce à son initiation à la franc-
maçonnerie, l'ancre, ou mieux dit, la 
pierre angulaire de la franc-maçonnerie 

femelle, mais TIllF Georges Mar-
tin était avec Marie Desraimes le men-
tor de l'idée de la franc-maçonnerie 
mixte et le constructeur et créateur de 
l'Ordre International. 

Sans lui, Maria Desraimes n’aurait pas 
eu la chance d'être initié à la franc-
maçonnerie. Sans luis, la Loge "Les Li-
vres Penseurs" n'aurait pas été autono-
misé. Sans lui encore il n´aurait pas été 
possible de créer la Maçonnerie Mixte. 

Dans une époque où prévalait la vue 
masculine du monde, je suis convain-

cue que Marie Deraismes, sans l’appui de 

TIllF Georges Martin, n'aurait pas 
réussi de faire ce qui elle a fait. 

TIllF  Georges Martin, Sénateur et 
Conseiller Général de la Seine, Conseiller 
Municipal de Paris, déjà à celle époque 
réputé Maçon, aurait pu être accommodé 
dans son prestige personnel et profession-

nel, dans sa réputation en tant que ci-
toyen et en tant que Franc-Maçon, sans 
sortir de sa zone de confort. 

Mais il a fait exactement le contraire, en 
utilisant ce prestige au service de celui 
qu’il a considéré un plus grand valeur: la 
Liberté, l'Égalité et la Justice pour les gens. 

Par conséquent, et dans la voie de ce qui 
était la lutte pour les droits de l´Homme 

et l'égalité des genres, TIllF Georges 
Martin a soutenu et aidé Maria Derais-
mes, et, ensemble, ils ont créé à Paris le 
premier Atelier Mixte, le 4 Avril 1893. 

De cette "Loge Mère" est né la Grande 
Loge Symbolique Écossaise "Le Droit Hu-
main" qui a établi l'égalité entre l´homme 
et la femme, et qui, à son tour, donnerait 
plus tard origine à la naissance de l'Ordre 
Maçonnique Mixte Internationale “ LE 
DROIT HUMAIN ", élargi pour le monde. 

Le but était une ordre maçonnique globa-
le, dans laquelle les hommes et les fem-
mes de bonne volonté pourraient appor-
ter lors de l'initiation, par la méthode ma-
çonnique symbolique, d'une façon com-
plète et sans aucune distinction entre les 
sexes, dans la seule condition d'être libres 
et de bonnes moeurs et respecter les prin-
cipes de la Liberté, de l'Égalité et de la 
Fraternité. 

Le fils d'un pharmacien et étudiant chez 

les Jésuites, TIlF Georges Martin s’a 
agité dès le début avec le status quo, en 
préconisant des idées révolutionnaires, 
nommément l'égalité entre l´homme et la 
femme, en créant ainsi un véritable para-
digme qui s’a développé jusque à nos 
jours, ce qui le rend pratiquement univer-
sel. 

Il a étudié des lettres et après science et 
médecine, a fin de se consacrer aux au-
tres. 

Avec la même volonté, il s’a engagé dans 
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mondiale, etc. ne peuvent pas se 
développer dans l'avenir, sous pei-
ne compromettre les générations 
futures. On deviendrait à l'auto-
déstruction de ce que l'être hu-
main a de mieux, à savoir, leur ca-
pacité d'aimer leurs semblables. 
Discours religieux sont limitées et 
loin de promouvoir la paix, l'har-
monie et la sérénité, ils divisent les 
hommes. 

Le seul discours possible dans ce 
siècle est celui de l'égalité des 
êtres humains, dans le sillage dont 

le TIllF Georges Martin nous 
a laissé en héritage. Soyons aptes à 
honorer sa mémoire en mettant en 
œuvre dans le monde les valeurs et 
les idées qu'il défendait. 

Cette année, nous célébrons cent 
ans de départ pour la Grande Loge 

Éternelle du TIllF Georges 
Martin, en vous faisant le plus 
grand honneur qu'il aurait pu: ap-
prendre de ses enseignements : un 
homme de valeurs, de courage, de 
la fraternité et de la justice égalitai-
re. 

J’ai dit! 

Maria de Fatima Pires 

Président du Conseil National 
De la Fédération Portugaise de 
L´Ordre Maçonnique Mixte Inter-
national "Le Droit Humain". 

 

 

 

la vie publique, en défense des 
idéaux républicains. Il a été dans la 
genèse du service sanitaire en 
France. 

Athée convaincu, mais respectueux 
des croyances des autres, 

TIllF Georges Martin a tou-
jours été un critique constructive 
des religions existantes, qu’il consi-
dérait un facteur de division entre 
les hommes. 

Il a été initié dans la Loge « Union 
et Bienfaisance », selon le Rite 
Ecossais Ancien et Accepté, mais il 
n'a jamais compris la raison de la 
séparation qui existait entre les 
sexes, notamment, pourquoi la 
franc-maçonnerie, avec ses valeurs 
universelles propagés et exercées, 
devrait être un privilège exclusif 
des hommes, en répudiant les fem-
mes, ça veut dire, de plus de la 
moitié de l'humanité. 

Ainsi, il a compris que la franc-
maçonnerie ne pouvait pas être 
constructive si elle ne comprenait 
ou n’intégrait pas les femmes. 

Il a essayé de faire évoluer la ma-
çonnerie masculine, apportant les 
femmes, mais il n’a pas réussi ses 
efforts. 

Il a conclu qu'il était nécessaire de 
créer quelque chose de nouveau, 
une Loge et une nouvelle Ordre qui 
puissent mettre sur pied l'égalité 
des femmes et des hommes, ce 
qu´il a mis en place.  

TIllF Georges Martin a donc 
été un membre d'un petit groupe 
de personnes qui nous admirons 

par ce qu'ils ont fait et par les tra-
ces qu´ils ont laissé dans l'Histoire 
en général et dans l'Histoire de la 
Franc-Maçonnerie. 

Sans GEORGES MARTIN nous n’au-
rions pas le Droit Humain tel qu'il 
existe. 

Que son exemple nous encourage 
à remettre en question ce que 
nous considérons être déjà établi, 
en se perpétuant comme un dog-
me dans notre existence de Francs-
Maçons. Qu’il nous stimule à ren-
dre mieux, à défendre dans le 
monde profane les valeurs et les 
principes que nous jugeons être les 
plus correctes, car ils sont les plus 
universelles et ceux qui mieux s’a-
daptent et défendent l'espèce hu-
maine dans son bref passage à tra-
vers la vie terrestre. 

Que son exemple nous encourage, 
enfin, à construire une société 
meilleure et plus juste, à partir de 
nos maisons, dans nos loges, dans 
notre Ordre et dans nos relations 
avec ceux qui nous entourent dans 
la vie quotidienne. 

Mes chères sœurs, Mes chers frè-
res, les bonnes intentions sont no-
bles, mais comme on dit, « de bon-
nes intentions l'enfer est pavée ». 
Il est temps de réfléchir sur le mon-
de qui nous entoure, où règnent 
les valeurs opposées de ceux qui 
nous défendons. Le mensonge, la 
flatterie, la corruption, le manque 
d'amour, la guerre, l'hypocrisie, 
l'égoïsme, la compétitivité débri-

dée, l'économie sauvage, dont 
l'existence il apparaît à l'échelle 
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Preceito Maçónico 
 

Regozija-te com a justiça; insurge-te contra a iniquidade; sofre os 
azares da sorte, mas luta contra eles no intuito de vencer.  

 
Réjouissez-vous avec la justice; proteste contre l'iniquité; souffre le 

malheur de la chance, mais bataille contre eux pour gagner.  


